
A mobilidade elétrica em Portugal acelera: Zunder 
anuncia 10 estações próprias em 2026 e reforça a sua 
liderança no Dia Mundial do Veículo Elétrico 

• Portugal ultrapassa os 400.000 veículos elétricos em circulação e, em 2024, um em cada três  

carros matriculados é elétrificado. 

• Segundo o inquérito da Zunder a mais de 1.300 utilizadores na Península Ibérica, 95% não 
voltaria a um carro a combustão e quase metade percorre mais de 20.000 km por ano. 

• A app da Zunder e o eZCard permitem aceder a mais de 850.000 pontos de carregamento em 
toda a Europa, garantindo uma experiência de viagem acessível e sem barreiras. 

 

Lisboa, 9 de setembro de 2025 – Coincidindo com o Dia Mundial do Veículo Elétrico, a Zunder, 

operador de referência em carregamento ultrarrápido no sul da Europa, reforça o seu 

compromisso com Portugal através de um plano de expansão que prevê a abertura de 10 

estações próprias em 2026. O anúncio surge num momento de crescimento sem precedentes da 

mobilidade elétrica na Península Ibérica: Portugal já ultrapassa os 400.000 veículos elétricos em 

circulação, representando cerca de 6,5% do seu parque automóvel, e em 2024 um em cada três 

carros matriculados no país é eletrificado. Espanha, por sua vez, registou no último ano um 

aumento de 92% nas matrículas de veículos elétricos e híbridos plug-in, com mais de 156.000 

unidades até agosto de 2025. 

Os dados de mercado são acompanhados pelo segundo inquérito anual realizado pela Zunder a 

mais de 1.300 utilizadores de veículos elétricos na Península Ibérica, cujos resultados confirmam 

a maturidade do setor. 93% dos condutores percorre mais de 10.000 quilómetros por ano e quase 

metade supera os 20.000, evidenciando que o veículo elétrico também é utilizado em percursos 

interurbanos e de longa distância. Mais de um terço realiza pelo menos sete viagens de mais de 

250 quilómetros por ano e 37% opta por carregadores acima de 150 kW, refletindo a crescente 

procura de carregamento ultrarrápido. A satisfação dos utilizadores é máxima: 95% assegura que 

não voltaria a um carro de combustão e 91% considera que a infraestrutura já permite viajar sem 

barreiras. 



A Zunder tem sido um ator-chave nesta evolução, consolidando-se ao longo dos anos como o 

operador de referência em carregamento ultrarrápido no sul da Europa e o preferidos pelos 

utilizadores. A sua tecnologia e plataforma de gestão e monitorização permitem hoje a qualquer 

utilizador de veículo elétrico aceder a mais de 850.000 pontos de carregamento em toda a Europa 

graças aos acordos de roaming, com a possibilidade de viajar pelo continente sem alterar hábitos 

nem métodos de pagamento. Isto coloca a empresa como líder em cobertura e garante aos 

condutores a confiança necessária para se deslocarem com total conforto. 

 

A experiência 360º de utilizador que a Zunder oferece a todos os condutores de veículos elétricos 

completa-se com o eZCard e o eZTag, os porta-chaves RFID que simplificam o carregamento, 

permitindo ativar qualquer ponto de carregamento associado sem necessidade de utilizar o 

telemóvel ou descarregar qualquer app adicional. Além disso, a app da Zunder, disponível em 

todos os sistemas operativos, oferece informação em tempo real, acompanhamento da sessão 

de carregamento, múltiplas opções de pagamento seguras e a possibilidade de desenhar rotas 

adaptadas às necessidades de cada condutor. 

 

Neste contexto, a Zunder marcará presença no Encontro Nacional de Veículos Elétricos (ENVE), 

que se realizará em Portugal de 19 a 21 de setembro, onde partilhará com utilizadores e 

profissionais do setor os seus próximos marcos e novidades. Ignasi Crespo, Chief International 

Officer da Zunder, afirma: “Portugal é estratégico para o nosso crescimento internacional. O nosso 

objetivo é continuar a oferecer a todos os condutores de veículos elétricos a possibilidade de viajar 

pela Europa com total e absoluto conforto. Com as nossas estações próprias em 2026 e a maior 

cobertura interurbana da Península Ibérica, esse compromisso torna-se tangível .” 


